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NOTA EXPLICATIVA 

(de F. C. Hoehne) 

No presente trabalho a nossa colaboração limitou-se à tradução das notas 
juntadas às diversas espécies e á compilação dos dados que nos foram fornecidos 
pelo Dr. K. Krause, autor que se ocupou do estudo sistemático das espécies de 
Rubiáceas do nosso Hervário, que aqui são expostas. 

Conforme se poderá ver pelo exposto mais adeante, a grande maioria das espé¬ 
cies registadas foi recolhida por nós e pelos auxiliares da Secção. 

Sendo nossa intenção publicar de vez em quando uma lista completa das espé¬ 
cies representadas em nossa colecção de exsiccata , parece que seria supérfluo men¬ 
cionarmos nesta série de trabalhos as espécies já conhecidas; sabendo-se porém que 
grande parte das mesmas foi encontrada em localidades ainda não assinaladas para 
a sua área de dispersão, e considerando que êstes e outros dados que juntamos 
podem contribuir para o melhor conhecimento das mesmas, fácil será comprehender-se 
a utilidade da enumeração do total das espécies. 

O estudo acurado das Rubiáceas da nossa flora se nos afigura questão de 
suma importância, não somente porque elas fornecem grande contingente para a 
mesma, mas ainda porque são elas que encerram tanto as espécies mais tóxicas para 
o gado (como o são as diversas “Hervasde rato”) e também porque muitas outras 
dentre elas são reputadas medicinais e encerram alcaloides altamente importantes 
para a medicina. Para ilustrar esta verdade basta que nos lembremos das múltiplas 
“Quinas”, que, conforme já fizemos ver no nosso trabalho “Flora do Brasil”, 
pertencem em grande maioria a esta bem representada família natural da nossa flora. 
Também as ‘Poaias” mais importantes e dezenas de outras plantas medicinais 
usadas desde tempos idos na terapêutica oficial e popular se filiam à mesma. De 
forma que poderiamos afirmar ser o estudo das Rubiáceas da flora brasileira assunto 
que deveria merecer a nossa maior atenção, em se tratando da análise das essências 
medicinais indígenas. 

No presente trabalho trazemos portanto a primeira contribuição ao conhecimento 
sistemático daquelas espécies que são mais comuns nos arredores de S. Paulo até 
ao Estado de Minas e oportunamente continuaremos o estudo sôbre as mesmas e 
outras que forem sendo arrecadadas pela Secção a nosso cargo. 

Da revisão ortográfica encarregou-se o nosso companheiro, Dr. Afrânio Ama¬ 
ral, a quem aqui deixamos consignados os nossos agradecimentos. 




PREFÁCIO 

DO Dr. K. Krause 


O intuito do presente trabalho é 
idêntico ao do publicado pelo Sr. F. C. 
Hoehne em colaboração com o Dr. R. 
Schlechter sobre as Orquidáceas brasi¬ 
leiras, isto é, enriquecer o nosso conhe¬ 
cimento a respeito de uma família de 
plantas muito bem representada no 
Brasil. Tanto quanto as Orquidáceas 
também as Rubiáceas se distinguem 
pelo grande numero de espécies e for¬ 
mas na flora do Brasil meridional, e, 
é incontestável que ainda nos achamos 
muito longe de poder formular uma 
idea nítida a respeito dos representan¬ 
tes brasileiros desta família natural. 
Mesmo a respeito da distribuição exacta 
das espécies mais comuns, ainda não se 
adeantou muito alêm daquilo que nos foi 
fornecido pela monografia na FLORA 
BRASILIENSIS, ha decênios atrás. Foi 
exactamente a deficiência dos nossos 
conhecimentos sôbre as Rubiáceas sul- 
americanas que nos induziu a não nos 
limitarmos simplesmente à apresentação 
das diagnoses das novas espécies, mas 
a darmos, ao lado das mesmas, a rela¬ 
ção das demais espécies coligidas pelo 
Horto “Oswaldo Cruz” e existentes no 
seu hervário; pois, na maioria dos casos, 
se trata de espécies que ainda não haviam 
sido registadas para as localidades que 
aqui são mencionadas. 

A mor parte das Rubiáceas colhi¬ 
das pelo Horto “Oswaldo Cruz” é 
procedente de S. Paulo e de Minas- 
Gerais; pouquíssimas foram enviadas ao 


VORWORT 

vox Dr. K. Krause 

Die folgende Arbeit will ebenso wie 
jene von F. C. Hoehne und Dr. R. 
Schlechter verõffentlichte Abhandlung 
über brasilianische Orchideen dazu bei- 
tragen, unsere Kenntnisse einer in 
Brasilien stark vertretenen Pflanzen- 
familie zu vermehren. Ebenso wie die 
Orchideen, zeichnensich auch dieRubia- 
ceen des subtropischen Südamerikas, 
durch eine ganz erstaunliche Formen- 
fülleund Artenmannigfaltigkeitaus, und 
zweifellos sind wir noch weit davon 
entfernt, einen vollstândigen Überblick 
über die in Brasilien vorkommenden 
Vertreter dieser grossen Familiezu besit- 
zen. Selbst über die Verbreitung der 
hãufigeren Arten sind wir vielfach sehr 
ungenügend unterrichtet und oft noch 
immer nicht über das hinausgekommen, 
was in der schon vor mehreren Jahr 
zehnten erschienenen Bearbeitung der 
Rabiacecn in der FLORA BRASILIEN- 
SIS enthalten ist. Dieses noch immer 
recht lückenhafte Wissen südamerikani- 
scher Rubiaceen hat uns auch veranlasst, 
im Folgenden nicht nur die Beschreibun- 
gen der neuen Arten zu verõffentlichen, 
sondem daneben noch eine Aufzãhlung 
der übrigen vom Horto “Oswaldo Cruz” 
gesammelten und in dessen Herbar 
vertretenen Rubiaceen zu machen; han- 
delt es sich doch auch bei ihnen vor- 
wiegend um Arten, die von den hier 
verõffentlichten Standorten noch nicht 
bekannt waren. 

Die meisten der vom Horto “Os- 
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mesmo de outras localidades do Brasil, 
especialmente do Ceará e Baía. Muitas 
já haviam sido constatadas nas colec- 
ções feitas por Sello e outras existem 
no Hcrvario Glaziou e no de Regnell 
e ainda naquele da Comissão Geográ¬ 
fica e Geológica de S. Paulo. As estrei¬ 
tas relações florísticas entre Minas- 
Gerais e S. Paulo e o resto do Brasil 
meridional são novamente confirmadas 
por êste material. Por outro lado verifi¬ 
camos também indícios positivos a res¬ 
peito da relação desta flora com a do 
sul do Paraguai; especialmente os cam¬ 
pos de Minas-Gerais parecem possuir 
diversas espécies idênticas às dos cam¬ 
pos do citado país e também do Uru¬ 
guai. A maioria das espécies enumera¬ 
das mais adeante dos géneros Borreria, 
Richardsonia, Diodia e Relbunium são 
documentos que nos demonstram estas 
relações florísticas do sul do Brasil. 

Baseados exclusivamente nesta pe¬ 
quena colecção, naturalmente, não nos 
é ainda possível apresentar uma imagem 
da flora rubiácea sul-brasileira. Para isto 
as espécies citadas, que representam 
apenas uma diminuta parcela do total 
ali existente, não bastam. Para ampliar 
os nossos conhecimentos neste sentido, 
é de toda utilidade e desejável que o 
trabalho uma vez iniciado possa ser con¬ 
tinuado com os recursos de novas colec- 
ções e remessas; o que virá igualmente 
contribuir para o mais rápido estudo da 
flora brasileira. Todo e qualquer mate¬ 
rial ou colecções poderão ser enviadas 
directamente a F. C. Hoehne, Horto 
“Oswaldo Cruz”, Butantan, S. Paulo, 
ou ao Djr. K. Krause, Museu Botânico, 
Dahlem-Berlin. Em qualquer condição 
o material será classificado imediatamen¬ 
te e publicadas também as espécies no¬ 
vas que eventualmente possam ser con¬ 
statadas entre o mesmo. 


waldo Cruz” gesammelten Rubiaceen 
stammen aus S. Paulo und Minas-Gera- 
es; nur wenige rühren aus anderen Ge- 
genden Brasiliens, Ceará oder Bahia her. 
Viele von ihnen finden sich auch schon 
in den Sammlungen von Sello, einige 
auch in denen von Glaziou und Regnell, 
wie auch im Herbar der Commissão 
Geographica e Geologica de S. Paulo. 
Die selbstverstãndlichen engen íloristi- 
schen Beziehungen zwischen S. Paulo, 
Minas-Geraes und den übrigen Teilen 
Südbrasiliens werden dadurch aufs Neue 
bestátigt. Andererseits sind aber auch 
deutliche Beziehungen zu der Flora des 
südlich gelegenen Paraguay zu erken- 
nen, und vor aliem die Campos von 
Minas-Geraes scheinen viele Arten mit 
âhnlichen Gebieten dieses Landes, sowie 
Uruguays, gemein zn haben. Die Mehr- 
zahl der im Folgenden aufgeführten 
Arten von Borreria, Richardsonia, Dio¬ 
dia und Relbunium, weisen auf solche 
südlichen Beziehungen hin. 

Natürlich ist es, auf Grund der vor- 
liegenden kurzen Mitteilung, noch nicht 
mõglich, ein genaues Bild der Rubiaceen- 
flora Südbrasiliens zu geben. Dazu rei- 
chen die aufgeführten Arten, diezweifel- 
los einen nur verháltnismássig kleinen 
Teil aller vorkommenden Rubiaceen bil- 
den, nicht aus. Um weitere Kenntnisse 
zu gewinnen, ist es deshalb sehr wün- 
schenswert, die einmal begonnene Arbeit 
durch Sammeln und Einsenden neuen 
Pílanzenmaterials zu fõrdern und so zur 
besseren Durchforschung der brasiliani- 
schen Pflanzenwelt beizutragen. Solche 
Sendungen kõnnen entweder direkt an 
F. C. Hoehne, Horto “Oswaldo Cruz”, 
in Butantan, S. Paulo, oder auch an 
Dr. K. Kuause, Botanisches Museum zu 
Dahlem-Berlin, geschickt werden; in 
jedem Fali verpflichten sich die Em- 
pfãnger, für baldige Bestimmung der 
eingesandten Pflanzen, sowie für die 
Verõffentlichung der etwa vorhandenen 
neuen Arten sorgen zu wollen. 




Oldenlandia, Plum. 


01(1. tliesiifolia. (St. Hil.) K. Schumann. 

S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.° 522; flor et 12-9-17 
et n.° 2654, Guatemim, ad 23-12-18. 


Plantinlia rasteira de loga- 
res húmidos, com flores roxo- 
claras, que, segundo as várias 
procedências já registadas, deve 
ser bastante comum no Estado 
de S. Paulo. 


Kleine niederliegende oder 
kriechende Pflanze, mit hell- 
pirrpurnen Blumen, welclie, 
nacli den bereits bekannt ge- 
wordenen Standorten, im Staate 
S. Paulo recht háufig sein 
muss. 


Lipostoma, D. Don. 


Lip. campaiuiliflorum. D. Don. 

S. Paulo: Ararapira, Praia 
Floret et fruct. 27-4-18. 

Rasteira das praias areno¬ 
sas do Brasil meridional, com 
ílôres roxo-claras e frutos azu¬ 
lados. 


do Meio, F. C. Hoehne, n.° 1879, 


Kleines, kriechendes Kraut 
der südbrasilianisclien Meeres- 
gestade, mit liellen Blüten und 
blãulichen Früchten. 


Bathysa, Presl. 
Bapth. stipulata. Presl. 


S. Pa lo : Alto da Serra, 
leg. n.° 1199, floret. 10 Aug. 

Árvore grande das matas 
higrófilas da Serra do Cubatão, 
vulgarmente conhecida pelo no¬ 
me de «Autuparana». Até aqui 
bem pouco conhecida. 


Estacão Biológica; E. Schwebel, 
1917/ 

Ein grosser Baum, aus den 
hygrophilen Wáldem der Serra 
do Cubatão, welcher beim Volke 
ais «Autuparana» bekannt ist. 
Bis jetzt noch von wenigen 
Standorten bekannt geworden. 


Bapth. Nieliolsonii. K. Schumann. 

S. Paulo: Butantan; F. C. Hoehne, n.° 1236, floret 7 Jan. 
1918. 
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Grande árvore das matas 
hidrófilas, com flores em pani- 
culos, de côr alva. Nome vul¬ 
gar: Páo de colher». 


Ein grosser Baum aus den 
hydrophilen Wáldem bei Bu- 
tantan, mit weissen Blumen, in 
grossen verástelten Blütenstan- 
den. Volksname: «Páo de co- 
Dier» (Holzlõffelbaum). 


Ucriana, Speeng. 


Ucr. longifoha, Spr. 

Minas -G er ais: Belo-Horizonte, Serra da Caixa d’Areia; 
A. Gehrt, n.° 3275 in Horfc. «Oswaldo Cruz», flor. 15 Dec. 1918. 


Um arbusto já bastante co- I 
nliecido e pelas suas flores um 
tanto inflatas e semelhantes às 
de algumas Fuehsiae, bem di- 
gno de atenção como planta de¬ 
corativa. 


Ein schõner, schon háufig 
gesammelter Strauch, der mit 
seinen langen, ein wenig auf- 
getriebenen Blüten, etwas an 
gewisse Fuchsia -Arten erin- 
nert, imd ais Zierstrauch zu 
beachten ist. 


Cinchona, L. 


Cindi, calisaya. TCedd. 

Rio de Janeiro: Barreira do Soberbo, Teresópolis ; F. C. 
Hoehne, n.° 2310 et 2315, 25 Jul. 1918. fl. et fr. — Culta ad 
Butantan, in Horto < Osw. Cruz», F. C. Hoehne, n.° 1438; flor. 
5-2-17. 


Exemplares recolhidos dos 
espécimes asselvajados da an¬ 
tiga cultura desta espécie feita 
no local indicado e outro do 
cultivado no Horto. 


Exemplare, welche von 
verwilderten Individuen dieser 
dort früher angepflanzten Art 
gesammelt wurden und der an- 
derer, von dem im Horto kul- 
tivierten Baum. 


Manettia, Mut. 

Man. gracilis. Cham. et Schlechtd. 

S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.° 1642; floret 14 Mart. 
1918 — Campinas, ex Herb. Campos Novaesii, n.° 2203, flor. Mart. 
1918. 


Escandente delgada, com 
flores vermelhas de mais ou me¬ 
nos 4 cm. de comp. sôbre longos 
pedúnculos axilares. 


Kleiner Schlingstrauch, mit 
roten Blüten, von etwa 4 cm. 
Lánge, auf langen axilláren 
Stielchen. 
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Man. ignita, K. Schumann. 

S. Paulo: F. C. Hoehne, n.° 5477, Jaraguá, floret *31-4-921. 


Var. glabra, K. Schumann. 


S. Paulo: Rio Preto, Leg. G. Gehrt, n.° 4510; flor. 9 Nov. 
1920 — Albuquerque Lins, Noroeste cio Estado, Leg. Aníbal S. 
Pereira, n.° 4664; flor. 20-12-20. 


Esta planta é vulgarmente 
empregada como emético e co¬ 
nhecida pelo nome de «Poaia 
do Rio ». 


Diese Pflanze wird vom 
Volke ais ein Emeticum ange- 
wandt und ist ais «Poaya do 
Rio» bekannt. 


Var. cordifolia. K. Schumann. 


S. Paulo: Brotas, Leg. G. Gehrt, n.° 5760; flor. 14-8-920 — 
Minas-Gerais: Belo-Hoidzonte, Leg. Aug. Gehrt, n.° 3280; 
flor. 12-12-918. 


Tem os mesmos empregos I Hat die gleiche Verwen- 

que a precedente. | clung wie die Vorherige. 


Man. pubescens, Cham. et Schlechtd. var. villosa, K. Schumann. 

Minas-Gerais: Poços de Caldas, E. C. Hoehne, n.° 2805; 
flor. 12-1-919. 

Esta variedade bem cara- | Diese ciurcli auffallend 

cterizada pelo revestimento vi- | starke Beliaarung ausgezeich- 
loso, parece ser bastante rara. j nete Varietüt scheint ziemlich 

selten zu sein. 

3Ian. lnteo rubra, Bth. 

8. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n. ÜS 21 ad 11-4-17; n.° 
186, ad 11-5-17; n.° 951 ad 26-11-17 et Amaro Emelen, n.° 2420 
ad 25-9-18. 


Planta escandente, muito [ Eine selir liaufige Scliling- 

comuin nos arredores desta ci- pflanze der Umgebung dieser 
dade., | Staclt. 


31aíi. spec.? 

S. Paulo : Estação Biológica do Alto da Serra, F. C. Hoehne, 
n.° 1818; fr. 19-4-918. 

Um exemplar em frutifica- I Ein leider nur mit Früch- 

ção que não pode ser deter- ] ten vorliegendes Exemplar, das 
minado com segurança. sicli íiieht sicher bestimmen 

| lãsst. 
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Man. spec.? 

8. Paulo: Alto da Serra, Biológica, F. C. Hoehne, n.° 1599; 
floret 4-3-918. 


Espécie caracterizada pe¬ 
las suas folhas e flores muito 
pequenas, que não existe no 
liervário do Museu de Berlin 
e que deve ter affinidade com 
a Man. mitis, (Vell.) K. 

SCHUMANN. 


Eine im Herbar Berol. 
nicht vorhandene, durch auf- 
fallend kleine Blãtter und Blü- 
ten ausgezeichnete Art, die 
vielleicht in die Verwandt- 
schaft von Man. mitis, (Vell.) 
K. Schumann gehõrt. 


Coutarea, Aubl. 

Cout. liezandra, K. Schumann var. pubescens, K. Schumann. 

S. Paulo: Loreto, Dr. Octávio Vecchi, n.° 48 Serv. Flo¬ 
restal da Comp. E. F. Paul, n.° 512; Mart. 1917; Vila Cerquema 
César, F. C. Hoehne, n.° 2056, floret 10-1-19; Quilombo, n.° 5257, 
floret 14-1-21. 


Nome vulgar: «Murta do 
mato ». Árvore muito decorativa 
pelas suas flores grandes côr 
de rosa, que, como as cápsulas, 
fazem recordar Bignoniaceae . 


Volksname «Murta do ma¬ 
to ». Schõnblühender Baum, 
der durch seine langen rosa- 
roten Blumen und durch die 
Kapseln etwas an die Bigno- 
niaceen erinnert. 


Coccocypselum, P. Br. 

Cocc. condalia, Pers. 

S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.° 734; floret 19-10-917. 


Arbusto pouco prostrado 
com flores em umbelas axilares 
roxo-claras até roxo-escuras. 


AVenig niederliegender Halb- 
straueli, mit hell- bis dunkel- 
purpurnen, in langgestielten 
axilláren Dolden stelienden 
! Blüten. 


Cocc. guianense, K. Schumann. 

S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.° 118, fl. 11-4-17; 
n.° 212, flor. 13-5-17; n.° 626, ff. 2-10-17 et n.° 2478, fl. 14-10-18. 

Habita logares húmidos e | Habitat: feuchte und schat- 

sombrios; frutos cerúleos. | tige Stellen. Früchte bláulicli. 

Cocc. caiieseens, AVilld. 

S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.° 267, fl. 30-6-17. 
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As flores são roxo-claras 
e os fruto-s cerúleos. 


Die Blüten sind hell-pur- 
purn und die Früchte blau ge- 
fãrbt. 


S. Paulo: Butantan, F. 

Este exemplar afasta-se 
de outros recolhidos em Minas- 
Gerais pelas folhas um pouco 
mais curtas e mais largas. 


Cocc. uniflortiw, Hassler. 


Hoehne, n.° 779; fl. 26-10-17. 

Die Pflanze weicht von 
den anderen vorliegenden, 
meist in Minas-Gerais gesam- 
meltcn Exemplaren derselben 
Art, durch etwas breitere und 
lãngere Blâtter ab. 


Cocc. erythrocephalum, Cham. et Schlechtd. 

C. 


Minas-Gerais: Poços de Caldas, in campis humidis, F. C. 
Hoehne, n.° 2761; flor. 10-1-919. Flores pallido-purpurascenti. 


Esta planta foi primeira¬ 
mente colhida pelo Sr. Hass¬ 
ler na Serra do Amambai, 
no Paraguai; o presente ma¬ 
terial parece afastar-se um 
pouco pelas folhas menores, 
mas no demais concorda bem 
com aquele trazido pelo citado 
botânico. 


Die Pflanze ist zuerst von 
Hassler in Paraguay auf der 
Sierra do Amambay gefuiiden 
worden; das gegenwãrtige Ma¬ 
terial hat zwar etwas kleinere 
Blâtter, scheint aber doch mit 
dem Hasslerscheii identisch zu 
sein. 


Cocc. cordatum, Krause (nov. spec.). 


Herba decumbens caulibus herbaceis rnodice validis, 3-4 mm. 
crassis, pilis albidis longiusculis rigidis pateutibus vestitis. Folio- 
rum stipulae lineares acutae basi breviter connatae, 4-7 mm. longae; 
petiolus tenuis pullulum applanatus, ut caules densiuscule patenter 
pilosus, 8-12 mm. longus; lamina herbacea supra sparsius subtus 
praesertim ad costam mediam atque nervos primários densius pilis 
albidis longisque obsitae, oblonga vel ovata, apice acuta, basi leviter 
cordatim emarginata, 3,5-5 cm. longa, 2,7-3,5 cm. lata, nerviis la- 
teralibus primariis 7-8 utrinque prominentibus percursa. Flores axil- 
lares breviter pedicellati; ovarium obeonicum ut calycis lobi ovatO'- 
lanceolati acuti 4-5 mm. longi pilosum; corollae tubus cylindricus 
sursum paulliun ampliatus, 5-6 mm. longus, lobi ovati subacuti quarn 
tubus breviores; staminum filamenta infra faucem inserta, antherae 
oblongae; Stylus tenuis, 6-7 mm. longus. 

Tabula nostra n.° 1. 

8. Paulo: Estação Biológica, Alto da Serra, F. C. Hoehne, 
n.° 753; flor. 20-10-17. 


Esta nova espécie distin- | Die Art fãllt durch die am 

gue-se pelas folhas de base i Grunde herzfõrmig ausgeran- 
cordadato-emarginada. j deten Blâtter auf. 
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Sabicea, Aubl. 


Sab. hirsuta, H. B. K. 

S. P a ii l o: Estação Biológica, Alto da Serra, F. C. Hoehne, 
n.° 664; flor. 11-917. 

Sab. brasiliensis, AVnh. 

M i n as-Gerai s: Belo-Horizonte, A. Gehrt, n.° 3198; flor. 
3-919. 

Arbusto campestre com I Kampstraucli mit weissen 

flores alvas. | Blüten. 


Tocoyena, Aubl. 


Toc. formosa, K. Schumann. 


S. Paulo: Emas, Aug. Gehrt, n.° 1643; flor. 12-919 — et 
158 ex Herb. Serv. El. da Comp. Paulista de Estr. de Ferro, 
Loreto, Dr. Octávio Vecchi leg. 3-1918. 


Nom. vulgar: «Páo de 
cera ». 

Esta bela planta já foi re¬ 
petidas vezes recolhida no Es¬ 
tado de S. Paulo e nas regiões 
limítrofes. 


Diese schõne, auffallende 
Pflanze ist schon mehrfach in 
S. Paulo und den Nachbargebie- 
ten gesammelt worden. 


Posoqueria, Aubl. 


Posoq. latifolia, Roem. et Schult. 

S. Paulo: Butantan, cidt. in Horto «Oswaldo Cruz», F. C. 
Hoehne, n.° 950; flor. 26-11-17. Idean, n.° 1775; flor. 10-4-18; 
Idem 2563; flor. 2-12-19 et Campinas, Campos Novais, n.° 2062 
(142); flor. 5-918. 


Nome vulgar: «Assucena 
do mato». 

Tónica e febrífuga. 


Posoq. acutifolia, Mart. 


A^olksname: «Assucena do 
matto ». 

Tonisch und fiebervertrei- 
bend. 


S. Paulo: Estação Biológica, Alto da Serra, F. C. Hoehne, 
n.° 4499; flor. 20-2-19 et idem Aug. Gehrt, n.° 5367; flor. 7-3-21 
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Ao contrário da espécie 
precedente, esta parece ter a 
sua área de dispersão limitada 
ao Brasil meridional. Os exem¬ 
plares presentes afastam-se dos 
demais conhecidos pelas flores 
um pouco mais longas. 


Im Gegensatz zu der vor- 
hergehenden, sehr weit ver- 
breiteten Art, scJheint diese in 
ihrem Vorkommen auf das süd- 
liche Brasilien beschrãnkt zu 
sein. Die Exemplare, welche 
vorliegen, sind übrigens von 
den meisten anderen vorhan- 
denen durcli etwas lángere 
Blüten unterschieden. 


Basanacantha, Hook. fil. 

Bas. spinosa, Schumann var. ferox, K. Schumann. 

S. Paulo: Loreto, (Octávio Vecchi, n.° 112), n.° 1069; flor. 
13-12-17. 

Nome vulgar: «Limão bra- ! Volksname: «Limão bra¬ 
vo ». I vo ». 


Alibertia, A. Rich. 
Alib. aff. uniflora, K. Schumann. 


Minas-G er ais: Poços de Caldas, F. C. Hoehne, n.° 2749; 
flor. 9-1-19. S. Paulo: Palmeiras, n.° 4065 (G. Gehrt leg.) 4-5-20. 


Esta planta foi também 
recolhida da mesma zona pe¬ 
los Srs.: Dr. Regnell, Gla- 
ziou, etc. 


Die Pflanze ist auch von 
Regnell, Glaziou u. a., in der 
gleichen Gegend gesammelt 
worden. 


Alib. aff. unflora, K. Schumann. 

S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.° 1696; fruct. 20-3-918. 

Devido a estar incompleto, Ein unvollkommenes Exem- 

impossível de identificar ao piar, dessen Zugehõrigkeit mi- 
oerto. I siclier ist. 


Hamelia, Jacq. 

Ham. patens, Jacq. 

S. Paulo: Ibirá, (Leg. G. Gehrt), n.° 4512; flor. 7-2-20. 

Pequeno arbusto com flô- I Kleiner Straucli mit roten 

res vermelhas. | Blumen. 
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Guettarda, Bl. 

Guett. iirugueiisis, Cham. et Schltd. 

Mina s-Ger ais: Poços de Caldas, F. C. Hoehne, n.° 2840; 
flor. et fruet. 14-1-19. 

Esta pequena árvore pa- Dieser kleine Baum scheint 

rece não ser ,rara em todo o sul in Südbrasilien und den benach- 

do Brasil e repúblicas vizinhas. barten Republiken nicht selten 

zu sein. 


Chiococca, L. 

Chioc. brachiata, Ruiz et Pav. 

Minas-Gera i s : Poços de Caldas, F. C. Hoehne, n.° 2748; 
flor. 9-1-19 — Belo-Horizonte, Aug. Gehrt, n.° 3279; flor. 15-12-18 — 


S. Paulo : Ilha da Queimada 
J. Domingues dos Santos), n.° 
pitai, (Dr. Pirajá da Silva), 

Planta erecta, meio escan- 
dente que encontra vários em¬ 
pregos na terapêutica popular, 
onde é conhecida como « Cipó 
Cruz » ou « Cainca ». 


Ixora, 


irande, (Dr, Afrânio Amaral et 
~~39; flor. 5-4-920 — Baía: Ca- 
4365; flor. 18-6-20. 

Aufrechte, halbschlingende 
Pflanze, welche in der Volks- 
medizin verschiedene Verwen- 
dung gefimden hat und ais 
« Cipó Cruz » oder « Cainca » 
bekannt ist. 


L. 


Ix. venulosa, Benth. 


S . Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.° 1077; flor. 14-12-1? 
et n.° 2604; flor. 5-12-18 — Campinas (Campos Novais), n.° 2207. 


Arbusto baixo, de 1-3 me¬ 
tros de altura que já fôra co¬ 
lhido também antes pelo Dr. 
Regnell em Minas e pelo Dr. 
F. Noack em S. Paulo, em 
Campinas. 


Niedriger, 1-3 Meter hoher 
Strauch, der schon früher von 
Regnell in Minas-Geraes und 
von F. Noack in S. Paulo, Cam¬ 
pinas, gesammelt worden ist. 


Mapouria, Aubl. 

Map. cepkalantha, Muell. Arg. 

S. Paulo: Campinas, (Campos Novais), n.° 2208. 
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Map. alba, Muell. Arg. 

S. Paulo: Campinas, (Campos Novais), n.° 2059 — Butantan, 
F. C. Hoehne, n.° 1144; flor. 21-12-17; — Capital, St. Ana, (Amaro 
van Emelen), n.° 2419; flor. 25-9-18. 

Planta comum e muito clis- I Eine háufige und weit ver- 

persada. | breitete Pflanzé. 

3Iap. corylifera, Muell. Arg. 

S. Paulo: Campinas, (Campos Novais), n.° 2058; flor. 9-918. 


Map. niveo-barbata, Muell. Arg. 

S. Paulo: Campinas, (Campos Novais), n.° 2057; flor. 9-18. 


Embora as flores apresen¬ 
tem o característico revesti¬ 
mento de pêlos sedosos na fauce 
da corola, os segmentos da mes¬ 
ma são um pouco mais curtos 
e mais largos que no exemplar 
original de Glaziou. 


Obgleich die Blüten die 
charakteristische, weisse Be- 
haarung des Sclilundes aufwei- 
sen, sind doch die Blumenblát- 
ter etwas kiirzer und breiter, 
ais bei dem von Glaziou ge- 
sammelten Original. 


31 ap. subspatliulata, Muell. Arg. 

S. Paulo: Loreto, (Octávio Vecchi, n.° 145), n.° 1644; flor. 
3-918. 


Este exemplar afasta-se do 
tipo pelas follias um pouco mais 
largas. 


Dieses Exemplar weicht 
vom Typus durch etwas brei- 
tere Blãtter ab. 


Psychotria, L. 

Psych. densecostata, Muell. Arg. 

S. Paulo: Butantan, P. C. Hoehne, n.° 812; flor. 29-10-917.— 
Idern, n.° 794; flor. 10-917. 


Esta planta caracteriza-se 
muito bem pelas nervuras mui¬ 
to bastas das folhas. 


Diese Pflanze ist durch die 
dichte Nervatur der Blãtter 
leicht kenntlich. 


Psych. Wcddeliaiia, Muell. Arg. 

Minas -G er a i s: Brumado, Município St. Bárbara do Mato- 
Dentro, F. C. Hoehne, n.° 5033; flor. 18-1-21. 

Um arbusto muito orna- I Ein sehr schõner Strauch, 

mental, comum nas matas liú- háufig in den feuchten Abhangs- 

midas das encostas, com gran- wáldern; mit grossen Bláttern 
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des folhas e enormes panículos I 
de flores com calyx e corola j 
amarelos. | 


und sehr grossen Blütenstãn- 
den, gelbem Ivelcli und gelber 
Blumenrõhre. 


Psych. ínyriantlia. Muell. Arg. 

£. Paulo: Campo Limpo, Estância da Foidaleza, (A. C. Men¬ 


des), n.° 1552; flor. 25-2-18. 

Esta planta, infelizmente 
sem flores, é uma das célebres 
« Hervas de rato » que entre ou¬ 
tras teem sido enviadas a este 
Gabinete para identificação 
scientífica. 


Diese Pflanze, welche lei- 
der ohne Blüten ist, ist eine 
von jenen Arten, welche unter 
dem Namen « Herva de rato » 
zui’ Bestimmung eingelaufen 
sind. 


Psych. leiocarpa, Cham. et Schlechtd. 

S. Paulo: Campinas, (Dr. Campos Novais), n.° 4498. S-d. 


Arvore pequena ou arbusto, 
frequente em todo o sul do 
Brasil e regiões circunvizinhas. 


Kleiner Baum oder Strauch, 
der in Südbrasilien und den 
Nachbargebieten sehr hâufig 
ist. 


Psych. Langsdorffiana, Muell. Arg. 

S. Paulo: Morrinhos, (Joaquim 
17-7-17 — Campinas (Camp. Novais), n. ( 
cego (Minas), (Dr. Afrânio Amaral), n.' 


Arbusto pequeno a que 
dão o nome e atribuem as mes¬ 
mas propriedades da < Herva 
de rato», Psych . Marcgravii, 
Spr. citada mais abaixo. 


Ribeiro), n.° 347; flor. 
1983; flor. 7-17. — So- 
> 5283; flor. 1-921. 

Kleiner Strauch, weleher, 
wie die unten folgenae Psych. 
Marcgravii, Spr., deren Eigen- 
schaften auch ihm zugespro- 
chen werden, ebenfalls den Na¬ 
men «Herva de rato» erhielt. 


Psych. malanoides, Muell. Arg. 


S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.° 1485; flor. 14-11-18 
et ad Cantareira; idem, n.° 1585; flor. 1-3-18. 


Pela disposição de suas 
flores em espigas, esta planta 
faz recordar algumas espécies 
de Croton. 

Psych. Marcgravii. Sprexg. 


Durch die Form der Blii- 
tenstãnde erinnert diese Pflanze 
etwas an Croton- Arten. 


8. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.° 1177; flor. 20-12-17 
et n.° 1491; flor. 2-918. 
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Esta planta, bem caracteri¬ 
zada pelas suas flores com ca¬ 
lyx amarelo e corola roxo-es¬ 
cura, é a verdadeira « Herva 
de rato». 


Diese, durcli ilire Blüten 
mit gelbem Ivelch imd blauer 
Korolle, gut charakterisierte 
Pflanze, ist die echte « Herva 
de rato». 


Psycli. Blanclietiana, Muell. Arg. 


S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.° 971; flor. 28-11-17. 
Idem, n.° 1171; flor. 29-12-17. — ldem, idem, n.° 1353; flor. 
21-1-18. — Guatemim, idem, n.° 2650; flor. 23-12-18 et Alto da 
Serra, Biológica, (A. Pedroso), n.° 3028; flor. 12-18. 


Também vulgarmente co¬ 
nhecida pelo nome de «Herva 
de rato », mas distinguida facil¬ 
mente da precedente pela co¬ 
rola menor e amarela como o 
calyx. 

A maioria destas citadas 
são reputadas altamente tóxicas 
para o gado. 


Audi bekannt ais «Herva 
de rato», aber leicht von der 
Yorhergehenden zu untersehei- 
den durch die gelbe Korolle 
und den gelben Kelch. 

Die Mehrzahl der liier ge- 
nannten Arten, ist ais sehr gif- 
tig fürs Vieh anzusehen. 


Psych. florestana, Kraüse (Sp. nov.). 

Frutex ramis ramulisque tenuibus teretibus vel ad nodos paul- 
lum complanatis glabris cortice laevi obtectis. Folium stipulae apice 
bidentae basi breviter connatae, vix 3 mm. longae; petiolus bre- 
vissimus, vix lmm. longus; lamina utrinque glaberrima ovato- 
lanceolata apice longe suboblique acuminata basi late rotundata- 
obtusa ima basi interdum levissime emarginata, 5-7 cm. longa 
2-3,5 cm. lata, nervis lateralibus primariis 7-10 utrinque distincte 
proeminentibus prope marginem connatis adscendentibus percursa. 
Flores par vi in panniculis gracilibus paucifloris terminalibus cum 
pedunciúo 2-3,5 cm. metienti, 4-6 cm. longis dispositi; ovarium mi- 
nutum vix lmm. longum; calyx brevissimus obsolete dentatus; 
corollae tubus cylindricus sursuin paullum dilatatus, 3-4 mm. longus, 
lobi anguste ovati apice subacuti quam tubus breviores; staminum 
filamenta fauce inserta tenuia, 1-1,5 mm. longa, antherae anguste 
lineares filamentis subaequilongae; Stylus gracilis 4-5 mm. longus. 

Tabula nostra n.° 2. 

Minas-Ger ais: Santa Bárbara do Mato-Dentro, Fazenda 
da Floresta, F. C. Hoehne, n.° 5071; flor. 21-1-21. 


Esta planta aproxima-se 
muito da Psych. leiocarpa, 
Cham. et Schlechtd., supra 
citada, são porém característico 
específico as folhas quási sés- 
seis e às vezes meio cordadas 
em sua base. 


Die Pflanze áhnelt der obi- 
gen Psych. leiocarpa , Cham. et 
Schlechtd., doch sind die fast 
sitzenden und am Grunde oft et- 
was ausgerundeten Blãtter, spe- 
zifische Merkmale für sie. 
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Psycli. Hoelinei, Krause (Sp. nov.). 

Frutex erectus modice altus ramis tenuibus paullum complanatis 
glabris vel snmmo apioe atque ad nodos superiores sparse breviter 
puberulis. Folium stipulae latae ovatae apice breviter acute acuini- 
natae basi paullum comiatae, 2-3 mm. longae; petiolus paullum 
applanatus, 1,2-1,6 cm. longus, sparse breviter puberiúus vel demum 
glabratus; lamina herbaoea utrinque sparsissime breviter pilosa 
vel glabra, anguste oblonga vel lanceolato-oblonga, apice longius- 
cule acuminata, basi acutata, 9-12 cm. longa, 3,8-4,5 cm. lata, nervis 
lateralibus primariis 10-12 utrinque subdistincte prominentibus per- 
cursa. Inflorescentia panniculata cum pedunculo 4 cm. longo fere 
10 cm. longa. Flores breviter pedioellati; ovarium parvum vix 
1 mm. longum; calyx minutus ovário subaequi longus denticulatus; 
corollae tubus cylindricus sursum paullum dilatatus 6-7 mm. longus, 
lobi ovati subacuti cir. 1,5 mm. longi; staminum filamenta laevia 
tenuia paullum infra faucem inserta, antlierae lineari-oblongae; 
Stylus tenuis. 

Tabula nostra n.° 3. 

S. Paulo : Alto da Serra, Biológica, F. C. Hoehne, n.° 3009, 
flor. 4-3-19. 


Palicourea, Aubl. 

Pai. rigida, H. B. K. 

8. Paulo: Tatuí, F. C. Hoehne, n.° 1460; flor. 30-1-18. - 
Loreto (Octãvio Vecchi), n.° 1645; flor. 1-18. — Belo-Horizonte, 
Minas, (Aug. Gehrt), n.° 3213; flor. 20-12-18 et Faveira, S. Paulo, 
(Guilherme Gehrt), n.° 4027. 

Planta campestre bem ca¬ 
racterizada pelas suas folhas I 
grandes, rijas e um tanto ama- i 
rei adas que lhe mer eceram o | 
nome de Douradão », « Doura- j 
dinha» e Giitadeira do cam- i 
po 

Pal. Hoelmei, Krause (Sp. nov.). 

Frutex ramis ramulisque teretibus vel ad nodos paullum com¬ 
planatis glabris cortice laevi brmieo obtectis. Foliorum stipulae 
parvae acutae basi breviter connatae, cmc. 3mm. longae; petiolus 
brevi tenuis supra applanatus, 3-6mm. longus; lamina tenuiter 
coriacea utrinque nitidula oblonga vel oblongo-lanceolata apice aeute 
acuminata basi obtusa vel acutiscula, 6-10 cm. longa, 3-5 cm. lata, 
nervis lateralibus primariis 8-10 utrinque distincte prominentibus 
a costa patentibus arcuatim adsoendentibus percursa. Inflorescentia 
paullum conferta multiflora, 2-5 cm. longe pedunculata. Flores bre¬ 
viter pedioellati; ovarium minutum obconicum, 1-1,5 mm. lon- 


Gemeiner Kamposstrauch, 
der sicli selir gut charakte- 
risiert durch seine grossen, 
steifen, gelblichen Blãtter, die- 
ihm dien Namen: « Douradão », 
« Douradinlia; und « Gritadeira 
do campo» eingebracht haben. 
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gum; calycis lobi ovati aeuti ovário subaequilongi; coroliae ro- 
saoeae extus breviter tomentellae tubus cylindraceus vix 2 cm. 
longus, lobi oblongi obtusi, quam tubus pluries breviores; sta- 
mina paulium infra faucem inserta, filamenta brevissima íenuia 
vix 2-3mm. longa, antlierae lineares; stylus tenuis, corollam paul¬ 
ium superans, stigmate parvo subcapitato coronatus. 

Tabula nostra n.° 4. 

Minas - G er ais: Santa Bárbara do Mato-Dentro; F. C. 
Hoehne, n.° 4917; flor. 12-1-21. 


Nome vulgar « Herva de 
rato» mas bem caracterizada 
pelas flores na base róseo-ama- 
reladas e no ápice da corola ro¬ 
xo-escuras. 


Volksname «Herva de ra¬ 
to». Durch die rosa Blüten mit 
purpurnen Enden der Korolle 
spezifisch gut gekennzeich.net. 


Rudgea, Salib. 


Rud. villiflora, K. Sch. 

S. Paulo: Iguape, F. C. 

Pequeno arbusto das ma¬ 
tas húmidas, com flores alvas 
longo-vilosas muito decorativas 
e interessantes. 


Hoehne, n.° 1891; flor. 28-4-18. 

Kleiner Strauch aus den 
feuchten Wáldern, mit weissen 
langzottigen Blüten, die sehr 
dekorativ und interessant sind. 


Rud. myrsinifolia, Bth. 

S. Paulo: Conchas, (G. Gehrt), n.° 3530; flor. 11-11-19. 


Talvez que um outro exem¬ 
plar de número 4.497. colhido 
pelo Sr. Bento de Toledo em 
Campinas, também pertença a 
esta espécie. 


Vielleicht geliõrt auch ein 
anderes Exemplar, von Bento 
de Toledo (n.° 4.497) in Cam¬ 
pinas gesammelt, hierher. 


Rud. jasmiuoides, Muell. Aro. 

S. Paulo: Butantan, F. C. 
n.° 2632; flor. 12-12-18. 

Esta espécie já foi tam¬ 
bém colhida pelo Sr. Sello e 
outros no mesmo Estado; parece 
entretanto ter pouca dispersão. 


Hoehne, n.° 991; flor. 1-12-17 et 


Diese Art ist bereits frü- 
her von Sello und Anderen 
im Staate S. Paulo gesammelt 
worden, scheint aber keine 
weitere Yerbreitung zu be- 
j sitzen. 


Rud. minor, (Cham.) M. Arg. ( = Coffea minor, Cham., Rudgea 
Claussenniana, Benth.). 
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S. Paulo: Ilha Queimada Grande, n.° 3890, Dr. Af. Amaral 
leg., floret 5-4-20. et n.° 4529 ibid. A. Gehrt leg., floret 3-11-20. 


Esta planta, antes já re¬ 
colhida por Claussen e outros, 
em Minas-Gerais, parece ter a 
sua área de dispersão limita¬ 
da ao sul do Brasil. 


Diese schon frülier von 
Claussen und anderen in Mi¬ 
nas-Geraes gesammelte Pflan- 
ze scheint in ihrer Yerbreitung 
niclit über Südbrasilien hin- 
auszugehen. 


Rud. gardenioides, Muell. Arg. 

S. Paulo: Alto da Serra, Biológica (Schwebel, n.° 135 in 


Serv. El. Comp. Paul.), n.° 

Arvore regular bem cara¬ 
cterizada pela forma e consis¬ 
tência coriácea das suas folhas 
lânceo-espatulares, que tam¬ 
bém já foi colhida antes por 
Sello e Glaziou. 


; flor. 10-917. 

Ein ziemlicher Baum, der 
sich durch seine lanzettspatel- 
formigen, dickledrigen Blátter 
sehr gut charakterisiert. Wurde 
auch schon früher von Sello 
und Glaziou gesammelt. 


Declieuxia, H. B. K. 

Decl. intermedia, Muell. Arg. 

Minas - G er ais: Poços de Caldas, E C. Hoehne, n.° 2948; 
flor. 30-1-19, et idem, n.° 3756; flor. 10-3-20. 

Deel. polygaloides, Zucc. 

S. Paulo: Ipiranga, E. C. Hoehne, n.° 4144; flor. 19-10-18. 

Decl. chiococcoides, Muell. Arg. 

S. Patilo: Miguel Calmon, (Dr. J. El. Gomes), n.° 1739; 
flor. 2-9-18. 


Var. puberula, Muell. Arg. 

S. Paulo : Guatemim prope Cap. F. C. Hoehne, n.° 2655; 
flor 23-12-18. 


Deel. divergentiflora, D. C. 

S. Paulo: Ipiranga, E. O. 

Planta bastante frequente 
dos campos dos arredores de 
S. Paulo, onde já foi colhida 
por diversos botânicos. 


Hoehne, n.° 498; flor. 7-4-17. 

Diese Pflanze ist auf den 
Kampos der Umgebung S. Pau¬ 
los sehr háufig und wurde 
schon von verschiedenen an¬ 
deren Botanikern hier gesam¬ 
melt. 
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Decl. cordigera, Mart. et Zucc. 

M i nas- G er a is: Poços de Caldas, F. C. Hoehne, n.° 2621: 


flor. 9-1-19. 

Planta campestre pequena 
bem caracterizada pelas suas 
folhas largas de base cordada. 


Ein kleiner, sehr niedriger 
Kampstrauch, der sich durch 
seine ziemlich breiten, an der 
Basis herzfõrmigen Blátter sehr 
gut kennzeichnet. 


Decl. sclerophylla, Muell. Arg. 

8. Paulo: Butantan, Rio Pequeno, F. C. Hoehne, n.° 2559; 
flor. 28*-10-19 et n.° 722 idem flor. 16-10-17. 


Esta espécie tem sido co¬ 
lhida poucas vezes e é relativa¬ 
mente rara. 


Diese Art ist bisher nur 
wenig gesammelt worden und 
scheint ziemlich selten zu sein. 


Cephaelis, Sw. 

Cepli. rueliifolia, Muell. Arg. 

S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.° 944; flor. 23-11-17. 
Idem n.° 5069, Areião, St. Bárbara, Minas-Gcrais: em' 21-1-21 et 
prob. 5286, leg. A. Amaral ad Socêgo, Minas 1-921. 

Parece ser bastante comum I Eine in Südbrasilien ziem- 

nas matas do sul do Brasil. | lich háufig erscheinende Art. 


Cepli. involucrans, Muell. Arg. 


S. Paulo: Jabaquara, F. 

^Muito semelhante à prece¬ 
dente e também já colhida re¬ 
petidas vezes em S. Paulo. 


!. Hoehne, n.° 2489; flor. 12-10-18. 

Steht der vorhergehenden 
Art sehr nahe und ist ebenso 
wie diese schon mehrfach in 
S. Paulo gesammelt worden. 


Cepli. pleiocephala, Muell. Arg. 

M i 7i as - G er ais: Santa-Bárbara do Mato-Dentro; F. C. 


Hoehne, n.° 4919; flor. 12-1-21. 

Pequeno arbusto de até 2 
metros de altura, com múlti¬ 
plos pequenos capítulos paucí- 
floros e ramos distintamente 
tetrágonos agudos. 


Kleiner Strauch, mit vie- 
len kleinen, wenigblütigen, 
weissen Blütenkõpfchen und 
auffallend scharf vierkantigen 
Zweigen. 
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Ceph. stachyoides, Bth. 

S. Paulo: Guatemim, prope Gap., F. C. Hoehne, n.° 2486; 
flor. 14-10-18. 


Cep. ipecacuanha, A. BlCH. 

Baía: Capital, (Dr. Pirajá da Silva), n.° 4314; flor. 20-5-20. 


Esta é a verdadeira « Poaia 
de Mato-Grosso » ou « Ipeca¬ 
cuanha » de que exportamos 
enormes quantidades. 


Dies ist die eclite «Poaya 
do Matto-Grosso » oder « Ipe¬ 
cacuanha», von welcher grosse 
Mengen Wurzeln exportiert 
wérden. 


Cepli. mula, Cham. et Schlechtd. 


S. Paulo: Biológica, Alto 
flor. 6-4-18 et n.° 1754; flor. 

Pequeno arbusto das matas 
higrófilas com calyx grande de 
côr vermelha e corola amarela. 


da Serra, F. C. Hoehne, n.° 1103; 
19-12-17. 

Kleiner Strauch aus den 
hygrophilen Waldern mit gros- 
sem, rotem Kelch und gelber 
Korolle. 


Ceph. hancoruiaefolia, Bth. 

S. Paulo: Campinas (Campos Novais leg.), n.° 2202. 

Bastante frequente no sul I In Südbrasilien ziemlich 

do Brasil. | háufig. 


uoussarea, Aubl. 


Couss. liydrangeifolia, Bth. et ' 

S. P a ul o : Prope Gap., F. C. 

Espécie bem distinta pelas 
suas grandes folhas, já repe¬ 
tidas vezes colhida no sul do 
Brasil. 

Couss. nodosa, Muell. Arg. 

S. Paulo: Butantan, F. C. 

Árvore pequena de 3-4 me¬ 
tros de altura com flores al¬ 
vas. 


Hoehne, n.° 4504; flor. 7-7-17. 

Eine durch auffallend gros¬ 
se und breite Blátter ausge- 
zeichnete, sclion oft in Süd¬ 
brasilien gesammelte Art. 


Hoehne, n.° 993; flor. 1-12-17. 

Ein kleines Baumchen von 
3-4 m Hõhe mit weissen Blü- 
ten. 
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Couss. triflora, Muell. Arg. 

S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.° 49: flor. 17-5-17. 


Idem n.° 1341; flor. 24-1-18. 

Planta que pelo seu as¬ 
pecto faz lembrar muito a 
Psychotria Langsdorffiana . 


Kleiner Waldstrauch, der 
durch seine Tracht sehr an 
Psychotria Langsdorffiana erin- 
nert. 


Faramea, 

Far. dicliotoma, K. Schumann. 

S. Paulo: Biológica, Alto da 
flor. 6-2-20. 

Espécie de flores relativa- 
mente muito pequenas, que 
até aqui só havia sido colhida 
por Glaziou. 


Aubl. 


Serra, F. C. Hoehne, n.° 4500; 


Eine auffallend kleinblü- 
tige Art, welche bisher erst von 
Glaziou gesammelt worden ist. 


Far. Martiana, Muell. Arg. 

S. Paulo: Biológica, Alto da Serra, (Schwebel leg.), n.° 1291; 
flor. 10-917. et n.° 5609 idem, 14-5-20 leg. A. Gehrt. 

Parece ser frequente nas | Scheint in den hygrophi- 

matas higrófilas do Brasil me- j len Waldern Südbrasiliens sehr 
ridional. | haufig zu sein. 


Far. Hoelmei, Krause (Sp. nov.). 

Frutex ramis teretibus giabris cortice diluto obteetis. Foliorum 
stipulae basi in vaginam brevem 1,5-2 mm. longam diutius per- 
sistentem connatae; petiolus tenuis paullum applanatus, 6-8 mm. 
longus; lamina tenuiter coriacea utrinque giaberrima oblongo-lan- 
ceolata acumine angusto longiusculo praedita, basi subacuta, cum 
acumine circ. 2 cm. metiente 1-1,25 cm. longa, 3,5-5 cm. lata, nervis 
lateralibus primariis utrinque 6-8 prominulis percursa. Inflores- 
centia laxa terminalis pauciflora, cum pedunculo 5-6 cm. longa. 
Flores medio,cres subsessiles; ovarium parvum obconicum, circ. 
2 mm. longum; calyx ovário subaequilongus cupulatus acute quin- 
quedentatus; corollae albae vel in siccitate nigrescentis tubus cy- 
lindricus, circ. 1 cm. longus, lobi anguste oblongi subacuti tubo 
aequilongi vel paullum breviores; staminum filamenta paullum infra 
fauoem affixa, tenuia, antherae lineares; Stylus tenuis, 1,5-1,8 cm. 
longus. 

Tabula nostra n.° 5. 

S. Paulo: Biológica, Alto da Serra, F. C. Hoehne, n.° 2592; 
flor. 5-12-18. 
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Esta planta cabe no gru¬ 
po e imediação da Far. mar- 
ginata, Mart. e Far. latifolia , 
D. C.; distingue-se porem muito 
bem pelas suas folhas longo 
cuspidadas. 


Die Art gehõrt in die Ver- 
wandtschaft von Far. margina- 
ta , Mart. und Far. latifolia , 
D. C., unterscheidet sich aber 
von beiden durch die lang zuge- 
spitzten Blãtter. 


Richarsonia, L. 


Ricli. stellaris, Cham. et Schlechtd. 

S. Pa alo: Butantan, F. C. Hoehne, n.° 2470; flor. 14-10-18. 


Planta dos campos secos, 
baixa ou mesmo um tanto ras¬ 
teira, flores alvas. 


Kleine, niedrige, fast krie- 
cliende Kamppflanze, an trock- 
nen Stellen, mit weissen 
Blümclien. 


Rieli. acutifolia, Krause (Sp. nov.). 

Herba caulibus tenuibus teretibus ramosis rigidis dense pilis 
hispidis obliqúe patentibus obsitis. Foliorum stipiúae rigidae se- 
tiformes acutae 4-6 mm. longae, basi breviter vaginatim conjun- 
ctae; lamina rigida anguste linearís apicem versus longe acutatae; 
basi angustata, margine plerumque revoluta, 1,8-2,2 cm. longa, 
1,5-8,5 mm. lata, costa media supra valde impressa subtus distincte 
prominente percursa. Flores in capitulis terminalibus 6-12-floris 
bracteis subfoliaceis rigidis basi latissimis involucratis dispositi; 
ovarium parvum subovoideum; calyx cupulatus denticulatus; co- 
rollae albae tubus anguste cylindrícus sursum infundibulariformiter 
dilatatus, 6-8 mm. longus, lobi ovato-oblongi subacuti 2,5-3 ram. lon- 
gi; staminum filamenta fauce inserta, tenuíssima, 2-3 mm. longa, 
antherae minutae ovoideae; Stylus filiformis apice breviter lobatus. 

Tabula nostra n.° 6. 

S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.° 2471; flor. 14-10-18. 


Esta espécie aproxima-se 
muitíssimo da precedente; dis¬ 
tingue-se porem dela pelo cres¬ 
cimento mais erecto, caules 
mais rectos e internos mais lon¬ 
gos e folhas mais compridas e 
mais longo-acuminadas. Vive 
entretanto nos mesmos campos. 


Ricli. brasiliensis, Gom. 


Diese Art steht der vorher 
gehenden sehr nahe, unter¬ 
scheidet sich aber von ihr dmxh 
den hõheren Wuchs, die grade- 
ren Stengel imd lãngeren ln- 
ternodien, sowie durch lãngere 
und mehr zugespitzte Blãtter. 
Wãchst aber trotzdem auf den 
selben, trocknen Kampos wie 
jene. 


Minas- G er ais: Poços de Caldas, F. C. Hoehne, n.° 2947; 
flor. 30-1-19 et S. Paulo: Itirapina, (Gehrt), flor. 28-2-20. 
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Estes exemplares são bem 
típicos para esta interessante 
e útil planta do sul do Brasil. 
Nome vulgar «Poaia branca». 


Die erwáhnten Exemplare 
sind recht typisch für diese süd- 
brasilianische, sehr háufige und 
nützliche Art. Volksname « Poa- 
ya branca». 


Ricli. rósea, Cham. et Schlechtd. 


8. Paulo: Araraquara, (Epaminondas do Amaral), n.° 431; 
Flor. 16-8-17 — Butantan, F. C. Hoehne, n.° 689; flor. 13-10-17. 


(Parece-nos fora de dúvida 
que deve haver um engano 
quanto à separação específica 
desta planta da precedente. Ao 
nosso ver, tanto estas duas como 
também a Bich. scabra, St. Hil. 
e ainda a Bich. pilosa, H. B. K. 
pertencem a uma só espécie e 
que as diferenças notadas e 
que serviriam para fundar as 
várias hoje existentes nada 
mais são do que formas, pois 
é conhecido que a planta varia 
enormemente conforme o logar 
em que medra. — F. C. Hoeh¬ 
ne). 

Rich. astroides, K. Sch. 


(Es scheint uns zweifellos, 
dass bei der spezifischen Tren- 
nung dieser, von der vorher- 
gehenden Art, ein Irrtum vor- 
liegen muss. Nach unserer An- 
siclit sind sowohl Bich. scabra, 
St. Hil. wie Bich. pilósa, 
H. B. K. Vertreter einer und 
derselben Art. Die Unterschiede 
sind nichts weiteres ais For- 
men, denn es ist ja eine bekann- 
te Tatsache, dass diese Pflanze 
ganz ausserordentlich variiert, 
je nach dem Ort, wo sie lebt. — 
F. C. Hoehne). 


S. Paulo: Butantan, in campis siccis, F. C. Hoehne, n.° 
373; flor. 3-8-18. et n.° 2468 flor. 14-10-18. 


Esta interessante planta 
campestre, de porte cespitoso- 
rasteiro, que seria muito pró¬ 
pria para formação de peque¬ 
nos relvados, foi até hoje co¬ 
lhida apenas pelo Dr. Sello no 
sul do Brasil, sem indicação 
certa de procedência. 


Diese kleine, kriechend-ru- 
delbildende Kamppflanze, wel- 
che sehr geeignet wãre für die 
Bildung kleiner Zien^asen in 
Gárfcen, wurde erst einmal von 
Sello in Südbrasilien olme ge- 
nauere Standortangabe gesam- 
melt. 


Diodia, Gronoy. 

Diod. polymorpka, Cham. et Schlechtd. 

S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.° 985; flor. 1-12-17. — 
Jdem, n.° 247; flor. 22-6-17; n.° 994; flor. 1-12-17 e 4009, # idem 
flor. 20-5-20. 


Pelo porte esta planta asse¬ 
melha-se imensamente à algu- 


Durcli ihre Tracht erin- 
nert diese Pfla-nze sehr an 
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mas espécies de Relbunium. Os 
dois últimos números são da 
v a r i e d a d e microphylla , K. 
SCHUMANN. 


etliche Relbunium-Arten. Die 
zwei letzten Nunimern gehõren 
zu die Varietat microphylla , K. 
SCHUMANN. 


Diod. polymorpha. Cham. et Schlechtd. var. floribiinda, K. Sen. 
S. Paulo: Jaraguá, F. C. Hoehne, n.° 5531; floret 29-4-21. 

Diod. alata, Nees et Mart. 

8. Paulo: Campinas, (Leg. Campos Novais), n.° 2061; flor. 
et fr. 5-918. 


Diod. radula, Cham. et Schlechtd. 

S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.° 790; flor. 27-10-19. 

Planta rasteira dos campos, I Kriechende Kamppflanze 
fl. alva. I mit weissen Blüten. 


Borreria, < 

Borr. Runkei, K. Schum. 

8. Paulo : Tatui, F. C. 
M i n a s - G e r a i s: Poços de 

Interessante e bem cara¬ 
cterizada espécie, até hoje re¬ 
colhida apenas duas vezes, a 
primeira pelo De. MosEn em 
Caldas e a segunda por Riedel 
perto do Rio Pardo, em S. Pau¬ 
lo. Os exemplares em mão con¬ 
cordam perfeitamente com o 
tipo descrito por Schumann. 


:i. F. W. Mey. 


Hoehne, n.° 1461; flor. 30-1-18 et 
Caldas, n.° 2915; flor. 26-1-19. 

Eine sehr charakteristische 
und interessante Pflanze, die 
bisher nur zweimal gesammelt 
worden ist, zuerst in Caldas von 
MosEn und zurn zweiten Male 
von Riedel bei Rio Pardo in 
S. Paulo. Die vorhandenen 
Exemplare stimmen selir gut 
mit dem Original Schumanns 
überein. 


Borr. eryngioides. Cham. et Schlechtd. 


S. Paulo: Campinas, (Enviada pelo Sr. Bento de Toledo, sob 
li.® 6), n.° 5363; flor. 14-3-21. 


Bem características para 
esta espécie são as longas cer- 
das em que terminam as esti¬ 
pulas pluripartidas e os frutos 
relativamente grandes e pilo- 
sos. 


Sehr eigentümlich sind 
bei dieser Art die langen bor- 
stenãhnlichen Teile der Stipeln 
ímd die relativ grossen und 
behaarten Früchte. 
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Borr. verticillata, G. F. W. Mey. 

S. Paulo: Campinas, (Bento de Toledo, n.° 67), n.° 246; 
flor. 22-3-17 — Butantan, F. C. Hoehne, n.° 792; flor. 11-919 — 
Capital, (Amaro yan Emelen, n.° 35), n.° 2421; flor. 25-9-18 et 
Maranhão: Viana, (Ozimo de Carvalho, n.° 5), n.° 2161; flor. 
15-6-18. 

Herva vulgar e muito co¬ 
mum que aparece especialmente 
nas imediações das habitações e 
é vulgarmente conhecida pelos 
nomes de « Vassoura » ou « Her¬ 
va botão ». 


Borr. cupiilaris, D. C. 

Ceará: Fortaleza, (Dr. Dias da Rocha, n.° 18), n.° 4101. 

Borr. scabioides, Cham. et Schlechtd. 

Ceará: Fortaleza, (Dr. Dias da Rocha, n.° 19), n.° 4102. 

Borr. tenella, Cham. et Schlechtd. 

8. Paulo: Buri, (Dr. J. Fl. Gomes), n.° 1692; flor. 21-3-18. — 
Minas- G er ais : Miguel Burnier, F. C. Hoehne, n.° 5222; flor. 
30-1-21. 

Var. genuína, K. Schumann. 

Minas- Gerais: Belo-Horizonte, (A. Gehrt), n.° 3328; flor. 
16-4-19. 


Sehr gemeines und hàufi- 
ges Unkraut, das besonders in 
der Umigebung der menschli- 
chen W ohnungen vorkommt, 
uud allgemein ais « Vassoura» 
oder « Herva Botão» bekannt 
ist. 


Var. platypliilla, K. Schumann. 

Minas-Gerais: Belo-Horizonte, (A. Gehrt), n.° 3154; flor. 
21-2-19. 

Borr. poaya, D. C. var. genuína, K. Schumann. 

Minas-Gerais: Belo-Horizonte, (A. Gehrt), n.° 3210; flor. 
30,12-18. 

Var. nervosa, K. Schumann. 

S. Paulo : Buri, (Dr. J. Fl. Gomes), n.° 1668; flor. 21-3-18. 

Vulgo: «Poaia do campo». I Volksname: «Poaia do 

campo ». 
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Borr. latifolia, D. C. var. sideri 

S. Paulo: Capital, (Dr. 
982; flor. 25-9-18. 

Vulgo; «Poaia do campo». 

Esta bem caracterizada va¬ 
riedade parece ter uma área de 
dispersão bastante restrita. 

Borr. verbenoides, Cham et 

S. Paulo: Campinas, (C. J 


tis, K. SCHUMANN. 

Amaro van Emelen, n.° 34), n.° 

Volksname: « Poaia do 

campo ». 

Diese eigenartige Yarietát 
scheint nur eine bescliráiikte 
Yerbreitung zu liaben. 

SCHLECHTD. 

■MPOS Novais), n.° 2201; flôr. 6-18. 


Borr. enpatorioides. Cham. et Schlechtd. 

S. Paulo: Itatinga, (Aug. Gehrt), n.° 3529; flor. 19-11-19. 

Borr. valeriaiioides, Cham. et Schlechtd. 

S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.° 1022; flor. 7-12-17. 

Estas três espécies enume- I Diese eigenartige Yarietát 

radas por último são tôdas bas- I ten Arten sind alie háufig und 
tante comuns e dispersadas no I weit verbreitet. 

Brasil. 


Borr. asclepiadea, Cham. et Schlechtd. 

S . Paulo: Jaguaré, (A. Gehrt leg.) 5775; floret 14-9-21. 

Borr. cfr. equisetoides, Cham. et Schlechtd. 

Minas- G er ais: Miguel Burnier, F C. Hoehne, n.° 5232; 
floret 31-1-21. 


Emmeorrhiza, Pohl. 

Emm. innbellata, (Spreng.) K. Schumann. 

8. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.° 913; flor. 11-918. — 
Campinas, (Campos Novais), n.° 2205; flor. 6-918. 

Planta alto-escandente de Hochsclilingende Pflanze 

flores aromáticas e melíferas. mit wolilriechenden, honigrei- 

clien Blüten. 

Staelia, Cham. et Sch. 

St. eateeliosperma, K. Schumann. 

S. Paulo: Buii, (Dr. J. Fl. Gomes), n.° 1676; flor. 21-3-1S. 
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Esta espécie havia até hoje 
sido registada exclusivamente 
para a Baía, onde a encontrou 
Blanchet. 


Diese Alt wurde bisher nur 
von Bahia registriert, \vo sie 
von Blanchet gesammelt wor- 
den ist. 


Mitracarpus, Zucc. 

Mitr. frigidus, Cham. et Schlechtd. var. Humboldtianns, K. 

SCHUMANN. 

M i nas- Gera is: Belo-Horizonte, (A. Gehrt), n.° 3172; flor. 
21-2-19. — St. Bárbara do Mato-Dentro, F C. Hoehne, n.° 4845; . 
flor. 8-1-21. 

Mitr. hirtus, D. C. 

S. Paulo: Campinas, (Campos Novais), n.° 2206; flor. 6-918. 


Relbunium, Endl. 

Relb. liumile, (Cham. et Schlechtd.) K. Schumann. 

S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehne, n.° 374; flor. 3-8-17. — 
Ideim n.° 923; flor. 11-917. — Idern, n.° 2569; flor. 29-10-18. 


Esta minúscula espécie do 
género até hoje só havia sido 
recolhida poucas vezes no .sul 
do Brasil e norte da República 
do Uruguai. É rasteira e se 
presta bem para relvados em 
logares húmidos e sombrios. 


Relb. hyporcaptim, Hemsl. 

S. Paulo: Butantan, F. C. 

Var. indeeorum, K. Schumann. 

M i?ias-G era i s: Poços de 
flor. 19-1-19. 


Diese auffallend kleine und 
zierliche Art wurde bisher nur 
von wenigen Standoiten aus 
Südbrasilien und dem nõrdli- 
chen Uruguay bekannt. Sie ist 
kriechend und eignet sich vor- 
trefflich für kleine Rasen an 
feuchten und schattigen Stel- 
len. 


Hoehne, n.° 183; flor. 4-6-17. 


Caldas, F. C. Hoehne, n.° 2863; 


Relb. hirtum, K. Schumann. var. reflexum. K. Schumann. 


S. Paulo: Capital, F. C. 

Pelo seu porte e forma, 
esta planta faz lembrar es¬ 
pécies de Lycopoãium. 


Hoehne, n.° 4496; flor. 5-920. 

Durch Tracht und Forrn 
ziemlich an gewisse Lycopo- 
dium- Arten erinnernd. 
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Relb. buxifolimn, K. Sciiumann. 


S. Paulo: Campinas, (Campos Novais), n.° 2204; flor. 0-918. 


Desta bem caracterizada 
espécie, de folhas um tanto co- 
riáceas e quási espatiüares, só 
existem poucos exemplares nos 
hervários europeus. 


Von dieser, durch die fast-^ 
lederigen und etwas spatelfõr- 
migen Blàtter gut charakte- 
risierten Art liegen m den eu- 
ropáischen Ilerbarien nur we- 
nige Exemplare vor. 


Relb. liirtnm, K. Schumaxx, var. camporum, K. Sch. 

Min a s-G e r a i s: Poços de Caldas, campis alt. et siccis, P. C. 


Hoehxe, n.° 2696; floret 9-1-19. 

Uma planta bastante co¬ 
mum dos campos limpos do 
Brasil meridional. 

Relb. diffusum, K. Schumann. 

8'. Paulo: Cantareira, F. C, 


Eine in den südbrasiliani- 
schen Kampos ziemlich liáufi- 
ge und weit verbreitete Art. 


Hoehxe, n.° 3972; flor. 13-5-20» 


Relb. ovale, K. Schumaxx. 

Minas - G er ais: Poços de Caldas, F C Hoehxe, n.° 2841; 
flor. 14-1-19. 


Relb. vaillantioides, (Cham. et Schlechtd.) K. Schumann. 

S. Paulo: Butantan, F. C. Hoehxe, n.° 3058; flor. 25-10-18. 

Êste exemplar afasta-se Das vorliegende Exemplar 

um pouco do típico, mas pa- weicht ein wenig vom Typus 
rece, entretanto, pertencer de I ab, docli scheint es, dass es 
facto à mesma espécie. zur selben Art gehõrt. 






EXPLICAÇÕES DAS ESTAMPAS 

N.° 1 - Coccocypselum cordatum, Krause. 
A. - Pedaço de um ramo. B. - Flôr iso¬ 
lada. C. - Segmento do calyx com 
apendice lateral intermediário. D. - 
Pêlo pluricelular do caule. E.-Flôr 
em corte longitudinal. 

N .° 2 - Psychotria florestaria, Krause. 
A. - Ramo florido. B. - Flôr isolada. 
C. - Flôr em corte longitudinal. D. - 
Estame do lado. E. - Pistilo. 

N.o 3 - Psychotria Hoehnei, Krause. 

A. - Ramo florido. B. - Flôr isolada. 
C. - Borda da corola. D. - Estames de 
frente e de lado. E. - Pistilo com o 
ovário. 

N.°4 - Palicourea Hoehnei, Krause. 

A. - Ramo florido. B. - Flôr isolada. 
C. - Corola em corte longitudinal. D.- 
Pistilo. 

N.°5 -Faramea Hoehnei, Krause. 

A.-Ramo em flôr. B. - Flôr só. C.- 
Flôr em corte longitudinal. D. - Es¬ 
tame. E. - Pistilo. 

N.° 6 - Richardsonia acutifolia, Krause. 
A. - Uma planta pequena e pedaços 
de ramos em tam. nat. B. - Flôr iso¬ 
lada. C. - Segmentos de corola com 
estame. D. - Estame de lado. E. - 
Pistilo. 


FIGURENERKLAERUNG 

N.° 1 - Coccocypselum cordatum, Krause. 
A. - Zweigstück. B. - Einzelblüte. C. - 
Kelchblatt mit seitlichen Zwischen- 
zipfeln. D. - Mehrzelliges Haar vom 
Stengel. E. - Blüte im Lángsschnitt. 

N.° 2- Psychotria florestana, Krause. 
A. - Elühender Zweig. B. - Einzelblüte. 
C. -Blüte im Lãngsriss. D.-Staubblatt 
von der Seite. E. - Griffel. 

N.o 3 - Psychotria Hoehnei, Krause. 

A. - Blühender Zweig. B. - Einzelblüte. 
C. -Saum der Blumenkrone. D. -Staub- 
blãtter von vorn und von der Seite. 

E. - Griffel mit Fruchtknoten. 

4- Palicourea Hoehnei, Krause. 

A. - Blühender Zweig. B. - Einzelblüte. 
C. - Blumenkrone im Lángsschnitt. D. - 
Griffel. 

N.°5 -Faramea Hoehnei, Krause. 

A. - Blühender Zweig. B. - Einzelblüte. 
C. - Blüte im Lángsschnitt. D. - Staub¬ 
blatt. E.-Griffel. 

N.°6 - Richardsonia acutifolia, Krause. 
A.-Eine kleine Pflanze und Zweig- 
stücke. B.- Einzelblüte. C.-Blumenkro- 
nenabschnitte mit Staubblatt. D. - 
Staubblatt von der Seite. E.-Griffel. 




An. das Mem. do Instituto de Butantan — Vol. 1-fasc. 111 


. / 



v f'/ YYS/‘ ////// 




rr>/o 


'A///////, 


S/ '/s/ //.m : 












An. das Mem. do Instituto de Butantan — Vol. I-fasc. III 


• y<//. zr 7 



/>/</ 


A///// ' . //'/////jf: 






























An. das Mem. do Instituto de Butantan — Vol. 1-fasc. III 





. '/jz/r/r /y /a , ///’ ■/'// //■ 





















An. das Mem. do Instituto de Butantan — Vol. I-fasc. II! 


• 4 





^r//////* //tf///.) 




















An. das Meni. do Instituto de Butantan — Vol. I-fasc. III 


*^a/: 5 





























An. das Mem. do Instituto de Butantan — Vol. I - fase. II 


ff 



Mi 


///// /// f/r/// 


/r//r/, y^ /r/z/Jr 








